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Resumo:
INTRODUÇÃO. O profissional de enfermagem que desenvolve um trabalho em urgência e emergência
encara diferentes fatores que tem a capacidade de enfadar sua saúde física e mental em sua sucessão
dos dias de trabalho, intervindo do mesmo modo na qualidade de vida do profissional de enfermagem. No
começo do século XX surgiram estudos a respeito da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), uma juntura
contrabalançada de diferentes efetivações, que se achegam a concepção das práticas integrativas e
complementares (PIC). OBJETIVOS. Fazer uma análise das PIC em profissionais que desenvolvem o
labor em urgência e emergência, e como estas podem contribuir à qualidade de vida do trabalho em
enfermagem. METODOLOGIA. Esta pesquisa incide em uma revisão bibliográfica integrativa, com
dedução por excelência e qualitativa por apreciação. RESULTADOS. Foram nomeadas 17 publicações
que acolheram aos critérios de inclusão sugeridos pela pesquisa. Após a análise dos artigos, obteve por
similaridade de conteúdo três categorias para melhor sintetizar a temática. Analisou-se a iminência dos
conceitos, melhoramento da QVT por meio do relaxamento e minimização da ansiedade e do mesmo
modo a precisão de se avivar e oficializar discussões, com a finalidade de maximizar qualidade de vida
desses profissionais. CONCLUSÃO. As Práticas Integrativas ou Complementares têm a capacidade de ser
assistencial em uma melhoria do conjunto da QVT de enfermeiros, com diminuição da tensão, da
ansiedade, do stress, das cargas impresumíveis e a adequação do bem-estar, o relax e o novo equilíbrio
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